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1. INTRODUÇÃO

em amostras provindas de investigações criminais no 

mesmo em amostras antigas, contaminadas ou em estado 
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Figura 1

2. MATERIAL E MÉTODO

2.1. Material

dissolvida na suspensão de proteínas e conservantes, a 

Figura 2.

2.3. Procedimento de coleta de amostras

Figura 3.

Figura 4. 



18

Figura 5.

Figura 6.

Figura 7.

humana

anticorpos incompletos de grupos sanguíneos no soro 

de sangue humano

lidade dos testes

punção venosa para serem empregados nas diluições, 

com especial atenção para a medição dos volumes 

empregados nos procedimentos antes da coagulação
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Procedimento de coleta de amostras 

 

Tabela 1. 

Kastle-Meyer Coombs Feca-Cult No de amostra 

- -

- -

-

- - *

apresentam resultado positivo para sangue total diluído 

de sangue humano

concentração e os diluentes empregados encontram-se 
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Figura 8.

Tabela 3.

Concent.
Feca- Cult

Água destilada
Solução Salina 

tamponada

- -

- -

revelou-se mais intensa na diluição empregando-se a 

Figura 9.

Concentração
Água destilada Salina Tamponada

Coombs Feca- Cult Coombs Feca- Cult Coombs Feca- Cult

-

-

-

-

- - -

- - -

- - -

Tabela 2.
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Tabela 4.

Peça Coombs Feca-Cult

-

- -

- -

- -

minutos, mesmo tempo de revelação das amostras de 

4. CONCLUSÕES

de sangue depositadas em peças criminais por meio do 

apontar como vantagem em relação aos demais testes 
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